
Lobbistas demonstram que 
pressão é melhor argumento 
BRASILIA — Qual a me-

lhor maneira de se conquis-
tar o voto de um parlamen-
tar? Pelo movimento de 
lobbistas nos corredores do 
Congresso, muitos acham 
que a prática mais eficaz é 
pressionar pessoalmente 
os Deputados e Senadores 
para a aprovação de maté-
rias de seu interesse. 

Alguns lobbistas prefe-
rem evitar uma manifesta-
ção oficial, chegando ao re-
quinte de se infiltrar em ro-
das de conversa, nos salões 
da Câmara e do Senado, 
tentando convencer infor-
malmente os parlamenta-
res. 

A pressão é feita tanto 
por profissionais como por 
amadores, e nesta última 
categoria estão incluídos 
militantes políticos e repre-
s-ntantes e líderes de enti-
dades de classe. 

Três importantes vota-
ções mobilizaram nos últi-
mos tempos um grande nú-
mero de pessoas que lota-
ram os corredores do Con-
gresso em busca de apoio 
para as suas causas: a le- 

galização do divórcio, a re-
gulamentação das profis-
sões dos biomédicos e far-
macêuticos e a recupera-
ção dos bancos Sulbrasilei-
ro e Habitasul. 

A discussão sobre o di-
vórcio reuniu no Congresso 
tanto advogados e popula-
res — em favor de sua lega-
lização — quanto, em opo-
sição ao projeto, militantes 
católicos, religiosos e bis-
pos. 

Uma das pressões mais 
fortes foi feita pelos biomé-
dicos e farmacêuticos. Ves-
tidos de branco, eles passa-
ram meses circulando pelo 
Congresso, fazendo passea-
tas em silêncio e muitas ve-
zes dormindo nas poltronas 
dos salões. 

O lobbista profissional 
jamais se identifica como 
tal, e aqueles que defen-
dem seus interesses espon-
taneamente rejeitam esse 
rótulo. Um bom exemplo 
pode ser encontrado na 
grande mobilização em tor-
no do saneamento do Sul-
brasileiro e Habitasul, em 
uma ação que reuniu ban-
queiros e bancários. 


